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:\a proxima S<'mana lt-n•mos um grande film nacjonal, aqüclc que mais sucesso tCH' t' mai:; discussão tem le\·antado. 
• .\S C.\P \S :\E(;l{.\S é um trabalho admiraYel de artistas estrangeiros e portugueses onde colaboram as academias do 

Porto 1• Coimbra. 
!'ara st•xta··frira, o grande film O Rü~L\l\'CE Dl.J~!2\ EXGEIT:\ D.\ , trabalho aclmiravel do conhecido artista BISCOT. ~ 
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UM1\ ENTRADA 

Palnelo de Crll!ltal 

A's 21 114 horas 

Oferto tio c8portlttf• e .• PI· 
1'tllll• oo• •••• i•ltore' 

Sexta·feh·a, 20 
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VM1\ ENTR1\D1l 

Palaelo de Crista 

A's 21 114 horas 

Oferto llo "8p11rllng" • "PI· 
rolllo" oa. ••11• leiloru 

8e.xta·felra, 20 

late uma entrado 
PALACIO de CRISTAL 

A'• a1 114 hora• 

0/erl• tio "8porffttg'' • "Pi· 
rolllo" 'º' aeH lellorea 

Programa de terça-feira, 1 7, ás 21 horas 

1-Rsvish Mundial 
2 -Desenhos animados 

3-{ r asndo p o r J)ls•ro ção 
!- Cine farsa do notavel CHARLY CHl\SE 

I · rl A s C a p as N e g r a s 
1!_,{ P efaueoos e Gra1ule8 
14- Engraçada comiea de PANDILHA 

PROGRAMA de Sexta-feira, 20, ás 2 1 horas 
1-Documentario e Revista 

Romance duma 
· Engeitada 

p.elo rormidavel artista BISCOT 

Terça 24-.. -A ROSA DO ADRO 
Sexta 27 ···VOLGA! VOLGA! 

T erça-feira, 17 

V 1\ L E 

UM li ll!NTRADlt 

P a laclo de Crl#tal 

A's 21 1 t4 horas 

Oferto tio "8porli11g" e "Pi­
rolito" ao88e.a leitores 

T erça-feir a , 17 

1 ale umt e1trtd1 
PALâCIO de CRISTAL 

A's 21 114 hora' 

O/ •rio ti• •Spor/1111• e "Pl­
rr 11 •o" 'º', .. , le.lon1 

T er ça-feira, 1 7 

Yale uma entra~a 
P ALACIO de CRISTAL 

A's 21 114 horas 

Oferta tio "Bporllag'' e "Pi­
rolito" 0011 seu lellore11 
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~irol i tos 
1 

Na sexta- feira passada houve pa­
r.ico na cidade das tripas! 

Qualquer coisa d'anormal, de es­
tranho, de grave, se desenrolava ali 
para os lados do Palacio. 

O que seria? O que seria? Pergun­
tava todo o burgo alarmado. 

A multidão corria desvairada pe­
las arterias citadinas. As tropas, ar­
madas e equipadas, avançavam aguer­
ridas para o local do grave aconteci­
mentos. As mães tremulas e chorosas, 
apertavam nos braços os seus estre­
mecidos filhos. 

Santo Deus! O que seria? 

• • 
E ao ver a multidão espavorida e 

alucinada, o cavalo do Senhor D. 
Pedro IV, perguntava, agitando a 
cauda: 

Quo \'adis? Quo \ 'adis? 
E ao vêr desfilar os batalhões de 

infantaria, forças de cavalaria, me­
tralhadoras, canhões, automoveis blin­
dados, enfim, todo o material de 
guerra,-a bola da Torre dos Cleri­
rigos, tremula e oscilante, inquiria: 

-Quo Vaclis? Quo \'adis? 
E pela cidade toda, vergastando 

as ruas, zigzagueando pelas casas, 
ululando pelas torres, o mesmo grito 
de desespero e duvida, de receio e de 
incerteza, de magoa e desolação: Quo 
\ 'adis? Qno \·adis? 

• • 
Afinal, todos os que perguntavam: 

Q uo Vadis? Q uo \Tadis?-tinham moti­
vo para isso ... Foi, de facto, o Quo 
' 'adis, o autor de toda aquela grande 
fita... partida em retalhos, como se 
fosse fita de nastro para atilhos de 
ceroulas. 

Pregaram-nos a partida... Foi a 
que foi! ... 

E foi assim que naquela agoirenta 
sexta-feira, o respeitavel publico, da 
fita Quo vadis?, só conseguiu vêr o Qu 
ficando o o rndis para outra vez ! 

PUBLICAÇÓr:::i 

PECO A 
PALAVRA 

Era inevitavel. Nós jâ estavamos com ela. 
Não nos bateu á porta inesperadamente, sur· 
preendendo o corpo redactorial cá da gazeta. 
Não! O •Pirolito• mudando da c~sca e de 
conteudo, lavando a cara e envergando o tra­
ge dos dias festivos, tinha de alcançar um 
enorme, um inconfundível, um unico, infinito 
e irrevogavel sucesso! 

Ora nós bem sabemos que, apesar da me· 
tamor!ose, ainda alguma ou muita coisa falta 
ao •Pirolito•. A Política interna, semi-inten1a 
ou externa, interessa toda a gente. 

Mas a época que 'amos atravessando não 
é propicia para brincadeiras com os Pilôtos 
que dirigem a barcaça da governação. Assim, 
o •Pirolito• limita-se a beliscar os que vão, os 
que passam, os que ficam, os que não estão e 
os que hão de vir,- deixando os que estão 
muito socegadinhos á meza .... 

B L o e . o 
.li . T. 

Talento. Sorriso eterno 
desde o rompêr da manhã. 
De Verdi, só quer o •Hernani•, 
embora adore o Chopin. 

Trepar a Torres tão altas 
é um sacrifício inglório. 
Mas, o seu sorriso eterno 
conserva ... o conservalorio ... 

ASSINATURA 

12 numeroa . Esc. IUOO 

H . 2U OO 

Ano (0f ()() 

Colonlu (ano) • 60too 

Brull • 60too 

gazoz a11 
I .~ 1 

O Poeta está doente. O medico 
diz-lhe que são gazes, fermentações 
putridas ... 

E o Poeta murmurou, faze11do um 
esforço supremo: . 

Se aquilo que a gentr sente 
cá dentro, tivesse voz ... 

• • 
Entraram · em Portugal não sei 

quantos biliões ou triliões de toneia­
das de ouro. 

O escudo continua a baixar. 

• • 
O «film» Quo Vl • 1?-0 g;·d1.•.'e 

exilo do Péilacio, cc .11 met,.alhadoras 
e tudo,-estava para ser exibido em 
Aveiro. A' ultima hora, porem, reti­
ráram-no. 

Foi pêna. Em Aveira, aquela ma­
ravilha, viria de Já sem sapatos ... 

• • 
Pela menor bagatela, 
desatas num chôro louco. 
'Stou cansado, minha estrela, 
de ouvir o teu capir 6col 

• • 
O publico torce o nariz aos films 

da Osso, no Aguia. 
E' o que se chama µm ôsso duro 

de roêr ... 

• • 
Envolve tanta beleza 
Uma criança a mamar. 
Que ás vezes sinto tristeza 
De a não poder imitar. 

LER A'i' SEGUNDAS-FEIRAS 

O Sporjlu g 

--------------------------~----..-..------ · 



IVHA FITA FALADA' 

«tUO V ADIS? 
a\ 'ou nu Palaeio vêr uma reTolu~·fto • 

S EXT A-FEi RA ú do corrente, 
no vc.-nerando Palácio há muito 
cristalisado. A ~t'ssão habitual do 

• Pirolito• e cSporting . 
A nave rcgorgit~. Reina grande en­

tusiasmo nas c'asges metalurgicas, obrei­
ras, médias <' máximas. J\' porta da en­
ti·ada, fiscalisador e pate rnal, o nosso 
padrinho Retumba. Aspirando voluptuosa­
mente as emanações pedestres e sovacais 
dos •gourmcts• de Polo e l<icardito, o 
nosso protocolar Chaves. Comandante 
cm chefe, o marechal Oliveira Valença, 
contando as entradas pelos dedos. O 
<;araiva, cada vez mais escote iro, escuta 
'' rumôr que sobe. O ll lelo bilheteirisa-se, 
melancolicamente. 

O • film .. •Quo \'adis ?•, cxtraido do 
lalim e dum romance muito nosso conhe­
cido, é aquela historia trágica onde o 
protagonista é um touro hrarn e há uma 
Lygia de deliciosa plástica que é con­
fessada do reverendo abade de Santo 
Ildefonso, venerando 

0

feminófobo tri­
peiro. 

:\las o citado • film - pelo menos o 
exemplar que nos impingiram,- tem 
quarenta e dois anos ele existencia, se­
gundo a opinião de varios c inéfilos que 
consultamos, já foi exibido duas mil tre­
zentas e sessenta e nove ,·czes ... 

Estão a ,·êr o resultado. Ao vêr que 
ia ser apreciado por cC·rca de quatro mil 
pessoas, • Quo Vadis» encavacou. 

Velho e gasto, trôpego e desdentado 
o «fi lm • desatou a tremer . . . a fazer-se 
muito pálido • • . a cambalcar . .. - e a 
tragedia começa .. 

O opcn1clo r,-filiado na escola dos 
doutores Abel Pacheco, ~forais Frias e 
,\lberto Gonçah·cs,- d;lva-lhc delas. ?llas, 
cinco passos dados, a fita suspirava, ba­
tia os queixos e 1az ! ia-se abaixo das 
pernas! 

Dez centimetros-e quebra fraudu­
lenta. :'llais dois milímetros andados, e 
recomeçava a partidinha. i\tt" parecia um 
«film • colado com cuspo de sardonisca 
Yi rgem ! 

0 JUlfJllt•o llUtltl{t' ."ffl· IU' 

E' escusado dize r-se que os hahi­
tués• da sessão repontaram imediatamen­
te.Isto de uma pessoa poder ir ao QLIO 
Vadis por duas corôas, antcgosar uma 
suprema ventura no elcctrico 3; pC'rder 
um braço ou uma perna ao transpor os 
humbrais da porta da Na, e-e, cm ve7 
de apreciar, comoclam('ntc instalado nos 
joelhos ciuma \'Ím·a saudavcl, o • film 
encantador, vêr o Quo Vadis cm fasci­
culos,-é, francamente, uma arrelia dos 
diabos!. . . 

Assim, o publico te\'e a sua primeira 
manifestação, á 1.p• partidela <' parti­
clinha da fita . Gritos, assobios, protesto;;, 
ui,·os, cadeiras que, seguindo o exemplo 
do film>, se partem tambem e ... 

E nesta altura 

Como a fome é negra, o peixe-espada 
é sen-ido pródigamente aos cinéfobos. 
.\ lguns cidadãos mal-educados rccalci­
tram, dizem que não gostam de 1wixt• 
espada, que se parece infinitanwntC' com 
comida d'urso . . O terror pftnico apo­
dera-se dos piões. Algumas faniqu<'iras 
sentem-se arrepiadas e ocultam-se· na 
fornalha do fogão cio J\ ntonio Joaquim. 

Recrusdescem os gritos. Cma senho­
ra cm adiantado estado de dC'composi­
çâo e graYidês, dá á luz uma cr<'ança no 
regaço cio nosso primo lfomualdo T orres, 
o qual colhido de surpresa, monta a c·a­
,·a lo e desaparece nas tr<'\"as da noite• ... 

Erguem-se gritos suh,·ersÍ\'OS. < l 
\ ' alença tent., limpar o Quo Vadis das 
nodoas que o maculam, mas, 1H'SS<" 
instante .,. 

"" 

!!! 

l <Ju Q1•f1111 <•11• ·"'·t"l1u1 flN ,flt'­
ll'fllluul tn•fl.'f <' " ,trlti f ttl# 

1 >ia1ll<· <i<'ssc• ap;u·ato bélico, algumas 
das nnss<t' i<"ihwas que apreciam o cfilnH 
do l'irolito na m'io, soltam o ultimo rn• 
gido .. 

E a batalha r,; ... al começa. :\aval, sim. 
porqu<· foi na :\av ' . . 

l"m hurguis oi ao lago e não se 
afoga pnra não dt·ix;u· a viuva na orfan­
daet.-. < l nms'> \leio. a1lito. <!ngole um 
rt1lo cl1• m<wclas <1. cincoenta centa,·os, e 
'ai pa1·a o hosquc• trocá-las em papel. 
<) < llin·ira \'al•·n.;a enfia-se dentro da 
ohj1·ctirn na t·ahirw cinematografica, e 
o grupo musiral tora a Retirada dos Ci­
nffilos para Cacilhas . .. 

l.á cio ,tlto. os ª'·iões despejam se­
nhas para a st"ss;io de terça-feira, o Sa­
raiva ~c'1llt·-~w lhT<'·ptnsador e resa ulna 
. \ n·-.\l;tria, <" a no"a criada :'llicaela da 
l'urifica .. ;;"io nwl<--~ .. toda dentro da algi­
beira Psqut·nla tias calças do 'i-129 

ela ·' ... 
:\o mais at "'º ela lula, porc'm, a So-

..·ic-dad« das :\;1..;iws mfle o 11;1riz no QLIO 
Vadis, ,~ ic.;acla a bandeira branca e 
tout est bíen qui fini avec chaises 
cassées .. 

ns.\. UO PEl~A 

U Oll lSSÃ O 
UE CENSURA 

FIXE BEM ná Ruá de $ántá Cátál'iná/ '.lf'f 
é, e sempre foi a e .ASA T0MAZ e l\ROE)SE) com depo­
sito d8 cofres, fogõe s , camas , colchoaria, trens d e cc.zinh a, <.: t e · 

.. . \fENl)~S 4 Dl~HEiltf• E .1. PBEST ~ÇÍtE§--
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CO:\Tl:\'L'.\:'110S hoje a inserir nas 
colunas pirolitaceas as varias opi­
niões cios nossos artistas teatraes 

sohre a maravilhosa arte cio silencio fa­
lado. 

J\ abundancia de publico nas casas 
dt• espectaculos é tão cxtraorclinaria, quer 
se trate de fitas ou de peças, que é real­
nwnte preciso fazer-se um inquerito para 
l'cr se se averigua qual o moli\o porque 
os teatros e os cinemas C'St~o sempre 
dwios ... de cadc·iras e camarotes. 

",,,,e /H' llN(llll (/O ( 'l11e111f1~ 

Falam os al'tistas teatraes 

- O cinema sonoro {> o gramofone 
com ilustrações. 

\ \'CJ\IE'.'\TO •1 M' \~l>ES 

Q uerer que a arte do Silencio seja 
falada, é o mesmo caso que ohri~ar um 
mudo a cantar opera. 

E:).I.\ tJ 'or.n·f.IR.\ 

Que bom o Cinema! N;io nos obri­
gam a bisar os numeros. 

'.\l.\Rl.\ O.\' \ E\"ES 

Eu pélo-nw pelas fitas. Sobretudo 
1wlas de aventuras que metc•m muitos 
cavalos ... e touros. 

)1.\1<1 \ Ili J.E'.'\.\ 

O Cinema sonoro C- a escola da 
arte de mal rcpn·sentar. 

A XTO.XIO 1'1"11-:l ltO 

Deixem-si• lá de historias! :\'o so­
noro ha bons artistas, e eu dou o ca,·aco 
por um bocadinho de Chevalier, de Bi i­
gi tlc llelm, de 1\nila, de Crêta .. . 

C \IH.0' T.E.\f,. 

() momento mais emocionante do 
cint·ma {> quando se parte a fita e se dá 
á luz de repcntt» 

~1.\ IU .\ '.\J ,\TOS 

.seflue a 
1 

-A mim demorou-me no,·e me1.es. 'l.'ele!Jl'llllltl tlti Cl11elt111tllt1 
.\[Zl~:-01> \ o'Ol.l\.EIH:.\ 

Damos como terminado por agora 
e,;te isensacionalssimo inquerito noque 
respeita ás opiniões dos nossos artistas 
do teatro. 

.IN blflg1•(1f/(IN t/#111 

.l:rN r (/(IN .l:t1N 

Nasceu fotogcnica na l'atagonia Cen­
tral, a simpatica Bernice, como pode1·ia 
ter nascido abade da Sé. 

Cresceu e quando atingiu os IO anos, 
ou seja a maior idade, entrou para o 
Convento do Sardão, onde se dedicou 
ao cinema sonoro, sendo, dentro cm 
pouco uma das primeiras fononégicas da 
First :\ational. 

O filme Xào, não, Xanette , atirou 
com a Bernict• para as pontas da lua, 
sendo esta sua produção passada a ferro 
diversas vezes cm todos o~ •éc1·àns• da 
Rua da Picaria e da Rua dos Pelames. 

O pai tinha uma fabrica de \'ernizes 
t• foi por isso que resoh-eu que a peque­
na se chamasse Bernice, que quer dircr 
Verniz, em latim. 

Ora pro no bis! ... 

Um caso a11ombre10 

los Angeles da California (ás 37 
horas da manhã) O automovel da vedeta 
Anita Page, marca • Kapard• da força de 
50 cavalos e 10 burros, chocou esta ma­
nhã, violentamente, com o carro de bois, 
marca Chifres Retorcidos•, da força de 
30 patas, pertencente ao elegante vedêto 
i\lauricc Chevalier. 

Os dois vehiculos eram guiados pe­
los seus proprietarios que nada sofreram, 
felizmente, a não ser umas le,·es arran­
nhaduras na prostata, das quaes resulta­
ram a factura da perna esquerda da sim­
patica Anita e o amolgamento do craneo 
do conhecido Maurício, que se encontra 
optimamente de saude, apesar da mass;1 
craneana lhe ter saido toda pelos bura­
cos do narii. 

Os antagonistas reconciliaram-se no 
logar do desastre, sendo a perna partida 
da Anita conduzida para o Museu das 
Artes Decorativas, depois de terem sido 
aparadas as unhas do pé direito, pé que 
ficou de pC- e que anda pelo seu pC-, por­
que o pé que não anda a pé é o p« da 
perna esquerda que fo i fraturada junta­
mente com o pé. 

Não se devolvem os originaes nem 
se dão amostras. 

CISE C.\ l.Y() 

. .;ouêt" C'l,.c fll" 

Dedicado á Nor ml\ Taln1adge 

Que lindo perfil tens, Norma Talmodi11 
Que bóca pequenina! Qu• nariz! 
Seria dos mortaes o mc1is .eliz, 
Se fosses a Gerturia e eu B1>cage. 

Não tenhas tu receio que te engage, 
Já uma vez 'stiveste por um triz 
A eu gizar· te toda ... mas o giz 
Não pôde gizar bem, fez derrapagel 

Eu hei-de marcar todo o teu pescoço 
Qu'eu sei que gostas d'apar'cer gizada, 
Mas hei-de ir preparado com giz grôsso, 

E quando, em Scena, Norma, deres entrada, 
Eu hei-de-te filmar-não t caroço! 
Tú has-de ser por mim-fotografada 1 

Sll.\".\Rg!i 

"' ., 



.~.: Lei do l!lquilinato 
O novo projeeto--Pergnntas e 

respostas sobre o mesmo 

O 'Governo acaba de apresentar 
um No\'o Projecto de Lei do 
Inquilinato, o 7 329.º que apare­

ce rl<>pois da implantação da Republica 
<'m Portugal. 

l::', como todos os projeclos que até 
hoje sairam do cérebro dos nossos ho­
mens piihlicos, uma obra-prima de re­
dacção, observação e tipografia, causan­
do uma grande impressão de alh·io aos 
inquilinos e senhorios. Todavia, o nods­
simo projecto enferma dum grande mal. 
E' extenso. Tão extenso, que o «Diario 
do Governo• :que o insere, contem mil 
trez«nt.os e quar<'1 l.• paginas, a duas 
co.• u .. s. córpo e o •Diario d<• Noti-
cia· ;.i encc1 1 bUa publicaçao, cm 
folh 'ns 

\-.o admira, JOrlanto, que Senhorios 
e Jn .. ..iilinos nos ;ipoquentem com pre­
gunt..' 'nquietas, querendo sabera lei que 
os "· ' ·p~êr d'hora avai:t<' os • como e 
os •po1r·1<'-, os •prós c <1$ •C<'nlra• , o 
•h m• •' o •mau• ' sse formidando 
prc,jecto, antes que a !orças vi' a, a sal­
tar da Nação o disrntam, apro\ando-o 
cm parte ou renrovando·O no todo. 

Publicando sumas das referidas Prc­
guntas, o .p, >lilo• responder Yai ás 
mesmas, pPla bêica dum dos seus redacto­
r<'S especialisado em legislação sobre o 
problema do Inquilinato. 

P:-•Sou senhorio. Os meus afazêres 
io me permitem, porem, que eu perca 

Jogos pro(bidos 
O Governo acaba de pro ibir termi­

nantemente o jogo do Quino, com in­
finita mágua das fa mílias que reuniam, 
uma vez por semana, e que se fartaYam 
de rir com os •dois patinhos•, •anos de 
Cristo•, •dois pausinhos• e outras facé­
cias inerentee ao inocente passatempo. 

De fonte limpa sabl'mos que o Go­
verno \'a i proibir terminantemente lam­
bem, o Jôgo da Glória, o Senhor Abade, 
o Dá-me-o-lume, o Trinca Cevada, o Pilha­
Ferro, as Escondidas, tolerando, apenas, 
nas cartas, entre N'amorados, a Bisca 
lambida, e no d6min6, entre casados, a 
Capicúa. 

lempo lendo Projectos de Lei.-Posso 
aumentar o aluguer dos 'inte e quatro 
prédios que possuo? - (l. P.). 

R:-Conforme. Pelo coeficiente 69 a 
que se refere a alínea b do ~ 17 .• do 
Art.0 g6, o Senhorio pode acrescentar :í 
importancia do arrendamento mais no­
venta e sete por cento do ultimo recibo, 
isto no caso do predin ter os alic<•rccs 
pôdres, as paredes a cair e o soalho <'S· 
buracado. !\o caso contrario, n5o. 

P:-•l\ 's ,·czes quasi scmpr<', fu­
me diferença pagar a renda de casa, um 
palacêtc no i\ larqul's de Pombal, com 
jard im, e pelo qual o Senhorio nH' C'xigc 
cem escudos.- Posso de ixar de csport11-
lar a referida quantia, não a ckpositando, 
é claro, na Caixa Geral? (M. M.) 

R:- Se o ,\rt.0 23 e seus !Hi <lizcm 
que sim, o ~ 3.• do .\rt.0 32 diz que nào. 
Contudo, o dispost-o no . \rt." l<l7 afirni:1 
que o proprictario do predio <1 o inquili­
no, sendo o scnhorio, apl-nas, o dctcn­
tor. ~ las . mais adiante, alínea e do J\rt." 
79r chama ao senhorio proprietario, e ao 
inquilino detentor.-Implicitamentc, por­
tante>, de,·e pagar, mas pode não pagar. 

P:- Sou senhorio duma ca~a. qu .. 
aluguei. e inquilino de outro que habito. 
Quero que o senhorio me abata na rcnda 
e que o meu inquilino me d<'1xe aunwn­
tar a sua.-Posso fazê-lo? (C. S. P.) 

R:- Claro que pode. E' m<'!'mo o 
seu dever. Os Senhorios dc\'em t•xigio· 
aumentos, e os Inquilinos reduções. 
Leio os §sº• 19 e 9r dos Art.º 1024 e 
42or. 

Para evita r, tanto quanto possi,·el, a 
d ifusão do feio vicio do Jilgo e ela Por­
nografia, de ora ayante os baralhos t<•r;io 
c incoenta c cinco ou trinta nove cartas, 
por não sfr permitido o uso do i \ l cl<­
Copas. 

Eutanázia 
º" 

..tl. arie de morrer 
dcecntemente 

Parece estar já outra vez na berra. a 
já celebre questão da Eutanázia, preten­
dendo os médicos mais cotados no es­
trangeiro que os Goyernos promulguem 
uma lei que lhes permita dar cabo dos 
doentes quando os seus sofrimentos se­
jam dolorohissimos e incansaveis. 

Isto ti: Parece que as facilidades que 
os nwdicos usufruíam n.a questão de ,·i­
da ou d<' morte dos seus doentes, não é 
suficient<'. Os Esculápios de primeira 
plana qu<'tTm mais,-e têm carradas de 
rA1âo. 

<.Juando as drogas não logram o re­
sultado n •qurrido pw ambas as partes,­
mc«lini e· do<'nlC', para que ha-de este 
padc•n•1· mais <' aquele gastar mais papel 
e• tinta ""' 1Tn·it;1s i1nitc·is? 

E o 111om1·11to surge: Dona l ~utanázia 
apan·cc', toda so1-ricl<·1itc, com a morte 
c•scondicla d<·ntro d<• uma injecçãosinha 
cl<'liciosa. () doc·nlt- <•stcnde o braço, a 
família agu;u·da n rt'sultado. o médico 
aplit'a a droga e· H. 1. I'. 

\las .. . s<•1-;í isto justo? Será isto hu­
mano? S"rá islo digno do beneplácito 
das autoridacl«s supremas de qualquer 
nae,:o1n? 

•'a lnm os Poetas 

Fal<>n·r sem sofrimento 
<'Ili 1';1ris, Berlim ou Régoa, 
ela rlandrcs na densa néyoa, 
cl um dê1et· encantamento .•. 

Falo como trovador: 
;\;io folo como Doutor ... 

D.IR.\T.I D.I ROCll.\ . 

:\;io nic• assusla a \lorte .• \prendo 
com <'la a si·r outra Aspásia. 

I·: já o provei, morrendo 
M·m prcds;11· da l ~utanázia! 

.un·:LJ.\ \' t J..\H . 

l•'11lam 08 Jllé(llCOS 

<Juando um doente morre, terminam 
as ninsultas. 1':1ra que acabar, por meio 
da E11taná1i;1, com uma fonte de receita' 

)IOR.\IS ft<J.\S 

.\gc•ntes físicos. elcctricidadc, mas­
sag<'ns, lut., calor, mccanoter.ípia, rcflexo­
tcrá pia, e a Entaná1ia é um facto .. , 

1.08.\0 l>li C\I<\ .\1.110 

l'ara a Eutanázia, temos os carros da 
Carris ..• 

't. \ HUY\0 JO"'Í U.\ 'lL\".\ 



Será verdade??!? 
0 1uals !flºUHdloso ~oueurso dftS 

ulthno8 Cernpos 

Qual é o maior pRrla.1>Afüo de Vortug al e A!g!J:_vt•s? 

Quem m<•h•rá o maio1• 1>alão ? 

O nosso jornal tem cada ideia qu<' 
até parece mentira ! :\ào ha nenhum 
portuguesinho valt'nte que não se sinta 
feliz quando mele a sua peta, o seu pa­
lào inofensi,·o, que fo1 murmurar por 
um instante, numa dul'ida anciosa: será 
\'erdade ? 

Pois bem. O • Pirolito • vai apro1·eitar 
essa qualidade nata da nossa rac;a , esse 
dom expantaneo da gente porlugueza. 

Todas as semanas os nossos queridos 
e sempre amados leitores poderão en­
viar-nos, em prosa que não exceda 20 
li nhas do nosso corpo 10, um autenlico 
palão. 

Dos palões recebidos semanalmente, 
os quatros melhores serão publicados 
na!! colunas deste jornal, p<'la ordem da 
sua classificação. 

:\o prinwiro classificado ~<.'rào atri­
buídos -! pontos, ao segundo j ao ter­
ceiro 2 <' ao quarto 1. 

J\o fim de quatro nunwros, ao leitor 
qu<> ti1·('r obtido maior numero d<' pon­
tos ser;í conferido o diploma d(• parla­
patiio-mór <' rec<'lwrá um pr!'mio con­
digno ela sua alta hierarquia. 

O segundo classificado terá o .honro­
so titulo de parlapatiio de 1. ª classe, 
com dir<'ilo ao p r<'mio rcsp<'cli\'O. 

Serão parlapatües de ~ .• l' 3.• clasSl'. 
respecti\'amentc o 3.° e 1·º classificados. 
que receh<'r;io lambem yaJiosissimos prt•-
111ios. 

• \ facilidade eles!<' concurso (- im­
pressionante, mas para que ela se tonw 
ainda maio1-, .-amos apresentar alguns 
exemplos qut' SNl'irf10 de base para os 
11ossos queridos kitorcs 11 os poderem 
enviar as suas belas proclnçõ<'S. 

No proximo nume ro puhlican•mos a 

. 1 ,.,,.,,, ,,,.," 11u11•t•/u1 ! 

Soe.i<~tlad" Po1•f og m•za 
de lliolog la 

l~ eu!:i., no sabado ultimo, a M'cçâo 
do l'or t<J desta \'e1wranda agn·miaçào 
scientifica, 1: <'rço de- tantas descobertas 
sensacionais, algumas d1• grand<.> utili­
dade domestica ou puhlit·a. 

Foram apresentados as seguintes co­
municações p<'los profcssor<'s: 

Froilano de Melo, contribuição 
para o estudo dos infusorios parasitas 
dos abruros de ~lolabu. Trata-se duma 

lista cios quatro premias a distribuir da­
qui a um mez, pelos ,·encedores. 

Um amigo do Pirolíto- Ka minha 
terra ainda não existe eleclriciclacle. . \ 
iluminação é a gaz. lia lá um homem 
tão alto, que todas as manhãs apaga a 
sopro, os candieiros da da publica. 

O Pirolíto- Tsso não é nada. Na mi­
nha ha um tão alto tão alto, que tem d<' 
se pôr de joelhos para poder coçar a 

* * * 
Dizia o caçador «Pirolito 
- Descia eu a Jlimalia, muito tran­

quilamente, de espingarda a tiracolo, 
quando de cepente, ao virar uma esqui­
na, num caminho estreito e tortuoso, um 
urso me suFgiu a um metro de distancia. 
lmpossi\·el utilisar a espingarda, impos· 
Si\•C'I rt'trogra-Oar impossin•l . .. 

- E depois que fizeste? 
-. \tirei-me á fera, abrac<'i-a (' ... 

) ) ) 

- Ti\·<' assim o urso agarrado at<- q1a· 
o animal morreu de fome. 

Como vêcm nada mais facil, nada 
mais simples. Com estes dois exemplos 
ficam os leitores a tazer uma ideia das 
condições do nosso sensacional concurso . 

E' concorrer parlapatões ck Portugal ! 
Recebem-se origina is até quarta-feira 

á ta rde, devendo os sobrescritos tra1.-1· 
por fora a indicação de que ,) seu con­
teúdo se destina ao concurso Será 
verdade! 

110\·a contribuição de 3º10 sobr·e o fo hri ­
co das infusas contenclo q1rnlqu c•r es­
p<>cic cl C' parasitas que fa<;am jogos ma­
labares. 

Abel Salazar, sobre· a intt'r-n·la<.;iio 
das forças físicas na mitose. O ilusln• 
Socio, descrC\'e a influencia da muscu­
latura na '.\lito logia comparada. 

Amandio Tavares, -sobre a acção 
da ergosterina irradiada sobr<' a mucosa 
btástrica.- lsto é: ,\ Ergosterina expulsa 
do Gremio a que pertence. agricl<> a 
mucosa e gástrica-a ! 

D. Adelaide &trada e Abel Sala­
zar,-sobre uma secção coloidal no"a da 
hemogiobina.-Esta comunicação, essen-

E:\IG\I.\ 

<) M'U tamanho é incerto; 
<'. 1wndurado na frent<', 
gosta di·lt· bem comprido 
mulhl•r CJU<' seja <•xigcntc ... . 

< ;rôsso ou fino, l<'m pt-los 
ou não trnclo. pl>dt•m crh 
qut• é da cintura p 'ra baixo 
qu<' st• <'I<• Sl' encosta á mulhl'r! , 

l la st•nhora que o dispensa, 
s<' o maridQ a nfio obriga ... 
;1 l~ osa di1 <Llll' o n;io qu<'r. 
por<ju<' lhe aflig<' a barriga .. . 

Trf•s silabas. Set<' l<'tras. 
T<•m um s6 L e dois A A 
\'\• S<' decifras, Jlrancuras, 
J:í qtH' p 'ra isto és um a1 ... 

ZEC.\. 

Decifração do Enigma ant<'rior: 

l'Ol<C \ 

Mataram-no: \ugusta, :\liripko. Piri' 
lau, . \tir, Bcnmel. Constanh•, Fanfa11 l;r 
Tulipt'. "ºI :'llaior. '\egruras. 

Julga'm·st• h<·m dcsgra~ados, 
St'is lt•itô1•s (<(llClll tal dissc•ra?'.1 

L' 111 clt-lt-s <[Uasi s.• enforca!­
\Jl(lam sl'lllpn: 1·11n·rgonhados. 
\p1•nas por qlll· a mãe <'ra 
L ma grandissima porca! 

l'ia lnwnh' 11olilit'a, 1J-;1ta dos· .. foitos da 
rt•ac.;ào na 1 l. 1 lcmogiobina, uma se-
11hora hasla11t1· coloidal e com dezass('ll' 
anos ap(\ní'ls. 

Elizio Mílhefro, sohn· a origem 
do amoniaco urinario, \'t:nsarulo os <'f<'i­
los ;11110nial'a is 11;1 111·ina d1is glicocolas !' 
l'lilisados . 

D. Adelaide Estrada, a proposito 
da n·pro<luc;ân da plaqtwta da Bi11011·ro. 

h,to ,~: () 11·ro bisado, ou sC'ja, o 
/t·ro tluas \ <.•1c·s, t~ possin•ln1C'nll'. a 
primnrclial ela rc·prndul.•O d;is placas ,. 
pl~qu<'las gir<1loria» ... 

Ernesto Morri.s,-mndirit·a~<,..s d.­
h·nlpl·ratnra c:on~t·c..uli\as [a r(·b-~t'C<.;;io c1n 
ganglio t«·n·ical, <lo simpatico no coc·lho. 

Isto (-: <> ilu,lrt· lliolcígico prm:1. clo­
n1m<'nlalnwnt<'. C[ll" qualquer ganglio 
«nfart;1do 'Jll" >-urgi· na n•gi:io do cot>llw. 
fa1 suhir a t1·111pt'ratura l'nvical. por 
muito simpatico qu1• s<·ja o consecuti\'O 
do dito. 



o \\IJ()SSO • Pi rolito» rcinoçou. 
1"I ·romou pilulas • Jober• , 
ceiou 1narisco ao natu ra l e, no 
sabado transacto, aparect'u nas 

ruas lintpo <' <'scafunaclo, todo fresco e 
lan1pciro, arrebitado con10 a crista dun1 
galo <' Hlrcviclo con10 qualquer cobrador 
ele dividas perdidas. 

Foi unt sucesso! • \s nossas colabora­
doras quando viran1 o d'irolito• Ja,·ado, 
penteado e esfregado, en1 grande toilette, 
agarraran1-se a ele aos beijos con10 se 
~e tratasse dun1 Ran1on Kovarro, todo 
flarnante cont as suas peliculas de papel 
e o seu l'cran de larachas e bont hun1ôr. 

En1 'ista do grandioso cxito alcan­
çado, pron1eten1os ás nossas simpaticas 
leitoras refrescar e esco,·ar o • Pirolito• 
de ,·cz ern quando. 

Deixcrno-nos cá de coisas! U1n • Pi­
rolito lavado sempre (< outra limpeza! 

As Celi<~i•t\~~ões ao 
•Pirollt4>• 

lJl'lt llltCefJlltl llt'lllttllal 

Durante a semana desabaran1 sobre 
as nossas bancas de traba lho, n1i lhões de 
cartas, bi lhetes, telegramas, oficios, n1en­
sagens, etc, vindos de toda a parle do 
inundo e ilhas adjacentes. 

O «Pirolito• desaparecia no n1eio do 
n1ontão de cartões con1 beijos e abraços! 

Quem passava na Cancela \ 'e lha 
quasi que nos não descobria! 

!·louve menina que se pôz en1 bicos 
de pés s6 para conseguir vêr a cabeça 
cio •Pirolito• que dificiln1ente se avista­
va entre flores, telegramas, telemeiogra­
ntas, telequilos, telearrobas e telequintais 
ele bacalhau! . . . • 

Oficios de diversas associações e ir­
rnandades: 

- Da Associação Financeira dos 
Carmelitas Descalços e sem calos. 

- Do Club Boxista do Arrebenta 
Trombas aos pontos. 

- Do Gremio Cebolada do Cinema 
Sonoro ás Escuras. 

- Das Juventudes Catolicas e ln-

tegralistas de Lavar·rabos de Baixo. 
- Da Sociedade dos Revoluciona· 

rios Defeza da Gamela. 
- Da irmandaqe dos filhos de S. 

Gregorio de Porriiios. 
- Do Centro Radical Deixamir· 

p'ralácomer, e de 1nuitas outras in1porlan­
tissin1as agremiações de heneficencia e 
recreio, con10 «Londres Club•, •Prin1a­
,·era•, BrazileirO• e rnais estabelecimen­
tos onde se ministra a boa moral con1 
jazz•, bailarinas e champanhe. 

Sauda~ões ao ''Piroli•o" 
vindas do estr1,ngeiro 

l>e Be1tlto 1J11i11soll1•I 

Roma, 10-Ban1binos rnios. ~lilones 
de fel icitaziones por vostra re rnodelacio· 
ne n'el .Pirolitine». Los camicie niere 
(vulgo, os camisas sujas) envian1 dos 
abrazos e cinque frasqui de oline de ri­
cine. 

l>e Gct11tlo Jl<11•gt1N 

Rio de Janeiro, 11- ?"leu quirido 
P irol ito, n1eu benzinho: Por este tél igra­
rna envio n1esn10 a vocês dez !alinha d<' 
goiába e cinco cluzia cli banana. 

Isto por aqui estão 1nau p'ra burro! 
Quarqué dia tên1os nova bernarda e eu 
lenho de pégar estes cabras danãdos! 

l>e . .tlrttltí Zt1111'11't1 

Madrid, 12-~luchachos ele n1i ,·ida: 
\'iva la gracia e la gracia do Pirolito . 
\'o quedo afastado dei poder C' nl<' ,·oy 
t'ntrar en el con,·ento de Los R<'puhli­
canos Franciscanos•. Pido d favor d<• 
n1e remeterem el «Pirolito• . para o con­
,·ento para las madres decifraren1 o 
c~fatutar• . Adios! Caracoles! \ ·iva tu 
padre, tu madre y todas las otras visc<'­
ras a lredor. 

tJt;i11ft1 tlt; " l"l1·olll o » ? ----------- ____ ...... 

O demo da rapariga .. 
Prendeu a minha afeição. 
Que é de boa condição 
Não ha ninguem que não diga. 

Seu cabelo cõr de estriga, 
Teve lambem o condão 
De enlear-me o coração, 
Que a pequena a amar se obriga. 

Casar com ela eu desejo, 
Mas queria ter o ensejo 
De fazer uma experiencia: 

Saber se encontra bonito, 
Se gosta do •Pirolito• 
Prazer da nossa existencia. 

-

GRAND-PETIT 

• 

-

( ' I ,, ,. I ,. 

Se no Céo vejo estrelas, 
Na terra lambem as vejo . .. 
E tive hoje mesmo o ensejo 
De ver uma das mais belas . . . 

• 

Loirinha, mas, que brilhante! 
Tudo nela brilha, em fim ... 
Ela fez brilhar, em mim, 
O seu olhar íaiscantel. • . 

Um Sol achou-me talvez, 
No meu olhar sedutor, 
Ao olhá-la de revez ... 

Sentiu lambem meu calor 
Do alecto J. . . Por sua vez, 
Deu-me o coração d'amorll. .. 

,, 

• 

ZEPHYRO 

1 1 

Vmá chuvá de teleérámáf 
«• •·t•irt)Jito•• IJ:tte- qu.- l):t(<• t• ·•rtºt'ftr41'' jor11ttlistfeo 

Paris, 13-En no1n de lcs gauches 
françaiscs, aceplcL un baiser en1 votre 
vi sage. 

·r out le rnond exclan1e: Vive le «Pi­
rolite!» 

Et, n'ouhliez pas gauche, toujours 
gauche, gauche jusqu'á lá 1nort! 

C'est rigo lo !e Pirolile• . 

Os 11ossos eol;1,ho1•:itlo1•es 

.IN lllttltll't'll Nlllllltlfttlt•N 

1 lesd<• hoj<· <•n1 diante o Pirolito 
cont:1 no st'n ativo, como colaboradores. 
as P<'ri;onalidadt•s 1nais celehres e n1ais 
en1 1·vicl<•ncia no can1po das \rtes. no 
cantpo elas Sciencias, no can1po da Lite· 
ratura, no l·an1pn do . \n1c;tl e no can1po 
l'cqu("no. 

);cn1 o :\latin , n<·n1 o «Tin1es . n<'nt 
o Farol e!<" Cacilhas ou o •<;ri lo ela 
c;1oria . st' pocl<"nl gahar ela atestaclissin1a 
l"Olaborac;;io que vai hrilhar, Yalorisar e 
piroliticar nas nossas paginas in1orredo11-
ras pr<'nh<·s de literatura classica. 

/ 

()u11la:t cl:t R:ts:t 

.tt; t' t'f'''' 11t11•tlc11 

O sirnpalico ge11tlema11, Lovelace 
querido de todas as senho1·as portuenses, 
vai iniciai· no «l'iro lilo• un1a perfumada 
e poligl6tica secção: Musas com a lin· 
gua de fóra. 

O nota\'el vale, nosso primo desde a 
pia e nosso ins<'para,·cl colaborador, 
prcst:irá á nossa nova s~cç5o o seu ar­
reigado culto á Hel<'7,1 F<'1ninina, ern n1a­
drigacs inultrapassa\'cis de inspiração e 
delicadC'1a poC'tica. 

1 'ltl C f}b1 •ttN 

Esta sC'cc;ào torna\·a-se ahsolutan1cnte 
precisa <' ninguent nH•lhor que o nosso 
l>e1n an1ado Sc•\«riano s<· poderia encar­
r<'gar dela. 

Ent qu<•stcil•s dc• 'ias, cl<•scl<• as largas 
ás <'slrc·itas, passando nH•snto p<'las Yias 
urinarias (ou ele nflo fosse nH•dico!) e 
ch<'gando ás Yias de facto, -é Sua Ex-

cC'lcncia '""ª autoridadc• ah;1lisadissima 
no assunto. 

() primo Sc,·criano tralar:í na sua s<·ç­
çào diversos casos:- . \ s 1onas, as 1oni-
nhas e as ronônas Passageiros como 
sardinha ern canastra. . \nuacs a qua-
tro contos . . . do \"iga1·io , etc. <'lC . . . 

Isto, no que se rcfer(' a \'ias, porqu<' 
no que respeita a ()bras, j:i os nossos 
leitores sabcn1 que para obras não ha 
conto ele' 

. .. (.('fli t> ,,,, ,,, .,, ,.;,, 

O nosso presado doutor, ilustre esta­
dista e e1nigrado honorario e <'Xpontan<'O, 
gloria do continente e do ullran1ar . . . 
ino, nota,·el parlan1entar que chora atual­
rnente a negra antargura do exi lio, vi­
vendo num banco dun1a das ruas ele 
Paris- pro1neteu-nos colaboraçf10 assidua, 

• 

. ,· 
• 

') 

' 

~. 

tomando gcnlilnH.'nte a seu cargo a •Src­
çâo l)a11c<1ría > éÍ qt1tll c.lttrá g l';lr'l<l<· liC'SC 11-
volvin1enlo. 

Seja bcnn·indo n nosso <'1nin<•nl<' l'sta­
dista, que an1uou e fer heicinho .. já lá 
''~\i t1111a cl11zi;1 ct•a11os l1C'1ll 11t1x~tcla. 

J<'t•1•11a n~lo ti t• S••11sa 
(X4•1114•) 

I Z 11!rtl111 1•rtl t/lt1Ntl 

Xen10, o ,·irluoso jornalista, e~colh<'u 
o Pirolito para V('rtt·r nas nossas colu­
nas tocla a st1a SélJlll"Jtl.~ia Ctltolic:;l-a11os­
l<>I ica-ron1t111a. 

Xa sua secção, en1 liga1;:io din•çla 
con1 o \ ·aticano, encontra1·ào, as lc•itoras 
uma prosa n1oralista e purificadora, l·h<·i­
ranclo a incenso e a n1yrra, n1isluracla 
con1 o sceptro e a corôa real. 

<.,luc•1n lf.r todos os o ito dias a secção 
do Xl"1ll<•, tc·r{I cc·nt dias de indtilgcncias. 

... 1•t•ftit1 tle f1ele:<i 

Sahcnt qual e.' o titulo que o nosso 
qu<'rido an1igo escolheu para sen1anal-
1nentc deliciar os leitores do nosso jor­
nal? Beleza Feminina- Lindo e poetico, 
não achan1? 

Xingucni 'n1elhor do que o ilustre ex­
Sl'nador p6de tratar assunto tão sua\'e e 
r<·rfun1ado. 

Se> ele, só o nosso estimadissin10 
printo,- l'elronio das Finanças e r\polo 
e!' ,\ ~lontanha representante legitin10 
da Beleza ~lasculina está nos casos de 
'crsar, con1 anlor e co111 carinho, o as· 
sunto transcendente e doce do «Cher· 
che1. la fen1me • que é con10 quen1 diz 
da Beleza Fen1inina. 

lt1•. A 111ilea1• 4fe Sousa. 

,tfit't'ftt(I ( '(llJlllflJltlfiltl 

, \o doutor Yegetariano e nosso que­
rido afilhado • \n1ilcar, podên1os con1 
absoluta propriedade chamar o cJe sais 
tout. • 

Ele trataria no Pirolito • os mais va­
riados, diversos e n1irabolantes casos. 

Desde a rnaçâ á Radio, desde as cas­
tanhas ás antenas desde o ,·inho do Por­
to, aos titulos brazileiros,- sobre tudo 
\'l'rsará a prosa frugivera do batalhador 
incansa,·el, que com a pêra numa mão 
e o pêcego na outra, não descança um 
scí rnorncnto na clefeza cios caroços das 
fructas e do caroço dos papeis da divi­
da externa. 

• 
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~~ fima ~ Juna 
A retréte do ministro . . . 

Conla·S<' d<' um antigo ministro. 
muito apagado d<' intc•ligc•ncia, mas mui­
to historico p<>las suas ratices. o caso su· 
mamente pitoresco <· pican·sco qu\' hoje, 
lhes vou contar, daqui, dt• cima da 
burra. 

lmediatamentt• á classica C<·n·111onia 
do acto e do auto de· pc>sS<', o sohrc· 
dito minist ro dt• rsta ~o. sent iu-se, de 
repente, sfriar11c1llC' enc-r;waclo, com uma 
destas dores de barriga, com um dcstC's 
ap<'rtos que cm grra l nos não de ixam 
ir ... mais longe ... 

O nosso homem, o p rotagonista des· 
ta novela amarela pc1·corrcu os quatro 
cantinhos do ministcrio, chamou pelos 
contínuos, solicitou os M'n'<>ntes <' at(' o 
proprio clircctor grral, daman<io, no 
meio dum des<.>spera aflíti' o : 

. \ retrétc ? Ondt• íica a r('lrt-tc do 
ministro?! .. . 

Cm ,.<'lho <' rC'sp<>il.1\"<'I prim<>iro ofi· 
cial da sccret.1ria ilucida-o <k·~ta ma· 
nei1a: 

Sin·o-me dar conlwcimcnto a \'ossa 
Ex«clencia que nest<' ministerio não há 
retréte privati\"a do ministro. Existem 
apenas as retrétes comuns. para todo o 
pcs-;oal - maior ou menor do minis­
terio ... 

-Ora <>ssa ! Or.1 es!>a ! - grita Sua 
Excelencia então niio há para o mi· 
nistro uma rrtrfle \'spccial? ... 

- Saberá \ 'ossa Excel<•ncia que, <kS· 
sa ~categoria, não existe cá nenhuma ... 

Como a cxplicaçúo, rra granel<>, como 
os ;ipc1·tos, já nessa altura, eram de ccr· 
ta gravidade, o ministro houve por 
bem servi1··s<' dr uma das cabinrs gc· 
rais, <la · que topou mais próx ima, e al i 
se concentrou até ao completo clcslisar 
do c•lestrucntc calhau . .. 

1 lepois d<' compktamcntc• aliviado 
do fa rdo abdominal, ordrnou ao seu 
sccrl'tario particular para que chamasse 
um picheleiro ao Terrt'iro do Paço, e o 
encarregasse da construç;io duma retréte 
em forma, dentro de todos os requisitos 
e comodidades ministcrial"cis. 

.\lestrc picheleiro tomou conta da 
encomenda, e executou a obra no mais 
curto praso de tempo, pois qu<' Sua Ex· 
celencia não queria, de maneira alguma 
misturas de categorias latrinárias ! E, 
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concluido o estojo, foi-lhe entrt•gue a 
respectiva cha,·e - uma linda gasua dc 
ft•rro niclado. 

Ficou mesmo um b rinco aquele "º'º 
paço das necessidades! E o ministro, 
de quando em quando, exultava, orgu· 
lhoso. omnipotente : 

. \ t<' que enfim! Já tenho uma rc· 
trétc digna de apoiar o meu cburneo 
assento> .. 

O diabo foi que o pobre cio pich{'· 
IC'i ro meteu a conta, uma, duas, ll'er, 
quatro e cinco vezes, mas a respeito ck 
lhe pagarem . . nem vintem. O chefe 
da contabilidade negou-se obstinada· 
mente a pôr-lhe o \'isto, sem as autori· 
saçôes da p raxe. 

O ministro irritou-se, praqucgou, mas 
não hom·e maneira ele o picheleiro co· 
hrar a factura, andando ainda hoje a 
correr pelas arcadas da antiga Praça do 
Comercio, na esperança de que por lá 
encontre algum benemérito que lhe li· 
quide a importancia da rctr<'tc. cons­
truida a instancias do historico ministro 
das ratices! . .. 

fRIPflKH.'J\ll" 

. \ quem a rubrica lê 
Desta B11 rra que se presa, 
O autor roga a mercê 
Desta distinta fineza: 
- l\âo pôr cedilha no e. 

·nt ic .. 

u· t 1 1 d a d e s 
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( 'ousclltos ás hoas 
donas d(• Casa 

1 la quem se preocur>e com a maneira 
clr cJisp(lr OS ffiOYeiS na 'sua casa de uma 
maneira comoda e elegante e não saiha 
muitas Y<'zes como o fazer. 

\"amos nós, em meia duzia de linhas. 
di1er ás nossas leitoras a disposição que 
del"cm dar aos mo\"eis para que o lar se 
torne num aprazi,·el paraizo de conforto 
<' elegancia. 

.\ Saiu dt' jnnhn-
1\ nu•1:1 clnc ser colocada ao meio 

ela sala, com as pernas para o ar para 
evi tai· que as formigas trepem por e las 
ncima. 

/\' vo lta da meza colocam-se as ca­
dei ras com as costas voltadas para a 
barriga das pernas da mcza. 

E' co1wcnicnte que as cadeiras le· 
nham só trl's pernas para se diferença­
rem dos co1w idados que quasi sempre 
tl'm quatro. 

O guarda-praias deve ser cm cimento 
armado e com cadeados de meta l a fe· 
char<·m as portas. 

Scí assim se ('\·it.'l que desapareçam 
os sC'n·ic;os d<· prata e os copos de 
cristal. 

Fstiio muito <'m \"Oga as floreiras. que 
se dc'\'em colocar á entrada da sala para 
as p<>ssoas pod<•rem limpar os pés á 
vontade. 

,\s floreiras cl<•\·c•m ser ornamentadas 
com nahos. cenouras, cou,·e lombarda e 
outros inscctos anfihios. 

Para «chemin de table» pode apro· 
wilar·st' o esfregiio da cosinha, depois 
d<· drsinfcctado com crioline e sublima­
do 11 1 por 1000. 

Para dar mais graciosidade á sa la, 
podt•m c:olocar·s<' nas parêdcs diversos 
quadros a <lk•o de sardinha ou então da 
\ 'acuum Oil. 

:'\a sala clt• jantar já se nf10 usam os 
apa radores, poi· causa do seu porte imO· 
ral. 

,li e n ú 

vulgo 

E m (• 11 f a 

Sopa dl· cabeça de fosforos 

\layonnaise de arsenico 

l'<:>scada com niôlho de iodêto 

Enlrt'c6t<' dt• permanganato 

<.Jueijo dr sal d'a1<·das 

\'inhos de dani't<> 

Café com urotropina 



Destarvez, por um "'ºacaso pre,·iden­
cial, o critico do Pirolito pôde assistir 
á primeira representação de O Padre 
Cura, o novo exito da Companhia Este­
vão Amarante. E. se, amarrado de pés e 
mãos á sua categoria de critico, não 
pôde- porque não o devia fazer !-aplau­
dir peça e artistas, (segundo o § 17 .º cio 
Art.0 19 cio Codigo das Posturas Criticas, 
o Critico Oficial ela qualquer gateta não 
se deve manifestar na plateia, por gestos 
manuais ou pedestres, a sua opinião)­
vinga-sc hoje dizendo lodo o entusiasmo 
que lhe vai na alma. 

1• 1tJ (' .• 

Tem cinco quadros O Padre Cura. 
E o seu t itulo é, por si só, uma teze. i\Ie­
lhor seria, porém, acrescentar-lhe um 

ponto de 
interroga· 

da-,·ersão francexa, de1·eria ser posto um 
portuguez literal, A mão curada cheia 
de rixas, ou em portuguez que se en· 
tenda De como uma mão, habituada a 
rixas foi curada .. 

Resumindo, para terminar com esta 
digressão filológica transcendent~ : O 
Padre Cura é uma obra prima, digna 
de ser ouvida e aplaudida por todas as 
pessoas de instinctos religiosos e ideias 
bestiais. 

Os medicos não gostam. Se o O Pa­
dre cura, o que farêmos nós, curandei· 
1·os de profissão?- Mas que tenham pa· 
ciencia. A época vai propicia para os 
bispos, conegos e abades e sacristães. A 
Igreja deu um piparote real na Sciencia, 
-e cem dias de indulgencias valem 
mui to mais que duas caixas de injec· 
ções Dínamo!. 

Prfmeirát 

Perfeita. 
.\marante, dentro ·das \·estes sacer· 

dotais, tem um ar místico, tão mistico, 
que as cin~filas dos camarotes, ao vê-lo, 
revirávam a pupila, murmurando, em ex­
tasis: 

·Âi que místico, priminho ! 
E o priminho, ao lado, sentindo a 

perna da primi nha fugir-lhe, rangia os 
dentes, <."brio de ciume. 

Na canção do primeiro quadro, tem re­
quintes de melancolia e de saudade, 
que Lanzudo, o seu velho cão, (cujo nô· 
me, por lapso, ta lvez, não vem no progra· 
ma), ouve com emoção digna de aplauso. 

Assis Pacheco,-quc, nesta data, o 
. Pirol ito • promove a primo co-i rmão bi· 
lcleral vence todas as dificuldade dos 

Cousinet, 
cosinhando 

o seu papel 
com inteligencia 

e de acordo com o 
disposto nos progra­

mas da Escola de Arte 
de J~epressntar. A nossa 
J)eolindissima, - nossa? 
ai! - é uma excelente 

ção, ficando 
assim: O Padre 

Cura ? - pregunta 
filosoficamente esma· 

gadora que merece uma 
resposta do publico, claro 
e inofismavel . .. O Padre 

Cura, ou só cura o '.\lc· 
dico? . .. E o proble­

ma de Lo u rd e s , 
com a sua pisei· 

de André de Lorde, Pierre Chaine e C/ement 

1 
!'autel, versão de Felíx Bernardes e João J dona de casa, saben­

do erguer as ves­
tes na ocasião 

propria, na po-na milagrosa 
obra de Pa· 

Bastos, musica de Angel Gomez ....__ __ 
p u larissi ma 
canção de 
1\Iariana : 

dres ou 
obra de Sciencia ?--surge cm toda a sua 
magica plenitude ! 

Ko original checo-cslo1·áquio1 a peça 
chama·se Tantz opq Tantz, ou seja, 
O Cura cura, sem interrogação, mas 
com trêma e acento circunflexo. Os tra· 
duetores, inimigos figadais do •calem 
bourg>, verteram-na honestamente, lam­
bem sem a interrogação. Na nossa opi· 
nião, todavia, (vid. as cinco Lourdes, de 
Zola, l luynemano, Camacho, A lfredo 
Cortez e Edurisa) e como a tczc apresen· 
tada não resoh·c o problema da cura pe· 
lo milagre, parecia-nos indispensavel 
a interrogação. O Padre cura? E assim 
o titulo tudo di1ia, sem afirmar . . • 

,\ não ser que tomem o vocabulo 
cura por substanti\'O, e não pela tercei· 
ra pessoa do singular do presente do in· 
dicati1•0 do verbo curar, como de facto 
é, segundo a opinião dos gramaticos mais 
cotados. Xesse caso de puritanismo tra· 
ductor, o Mon Curé chez les ríches, 

Teátro$ e Cinema$ 
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SA' DA BAKDEIRA-A opereta 
em três actos, O PADRE CURA 

AGUIA d 'OURO- F ilms sonoros 
de grande sucesso. 

OLii\IPIA - Films 
sensação. 

sonoros de 

TRINDADE- Films sonoros de 
grande atracção. 

PALACIO-A's terças e sextas, 
sessões do «Pirolito e •S porring 

PASSOS '.\IA.'\;CEL - \'ariedades 
e cinema sonoro. 

BATALIJA- Exibição de belos 
films sonoros. 

Mariana diz que tem 
sete saias de balão. . . etc. 

D. Irene, simples mas signilicativa, 
cada vez mais digna de ser amada sobre 
todas as coisas. 

1\ me lia l\•rC' ira, quasi a «cínica• ela 
peça, comov<'ndo-nos a l~ ás lagrimas. 

1\ laria Pinto, uma Va/éria que vale­
ria muito menos nas mãos de qualquer 
outra. 

Seixas Pereira, promovido a 1\lonse­
nhor, a caminho cio Vaticano onde mais 
tarde ou mais cedo o veremos. 

1\lvcs da Costa, um galan aprumado, 
intl'ligt.>nte e merecedor das palmas que 
lhe d('ram. 

João Sih-a, ,\lfredo Pereira, Azambuja, 
'.\forais e Sarai1·a,· correctos e aumenta· 
dos. 

O cão, muito bem. 

O HOME.11 DOS ÓCULOS • . , ------------------------------------------
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JFollhimhá 
dá $emáná J 

Novembro 

Terça-feira 

... Calôr ... Frio ... Chuva ... Sol ... - Inverno? Primavera? 
Verão? Outono?- &te ano, a Metereologia foi uma 
• biague•, porque nenhum Saragoçano acertou ... -Assim, 
quando a chuva cai a potes, ainda ha quem saia para a 
rua de galochas, Slav- e chapeu de palha no bolso, á 
espera que o Inverno chegue deveras, e o calor principie 
a apertar ... 

Fóra da barra, nada se aiista ... Engatilha-se uma 
reforma á lei do Inquilinato. Senhorios e inquilinos afi­
lam as orelhas, aguardando o momento proprio para di­
zerem qualquer coisa sobre o momentoso assunto ... -
Véspera de quinta-feira: As filhas do Anacleto prepa­
ram-se para ir amanhã ao «Olimpia», ensaiar os cinco 
sentidos ... 

Novembro 

4 
Quarta-feira J 

1 Novembro 

Quinta-feira 

Ler as noticias do &trangeiro em qualquer periodi­
co, o mesmo é que pressentir o mau-humôr de todos os 
povos, adivinhando, sem esforço algum, que a hora do 
Pequeno soou ... - Doutrinas comunistas, isto? Não. Qua!!­
do muito, doutrinas aprendidas na Historia que nao 
mente ... - Vejamos, agora, o ultimo numero do pro­
grama. 

Sessão de cinema gratuito, no «Palacio•, promovido 
pelo «Pirolito».-Nave •au grand complet».-Exibe-se o 
Quo \'adis.-Mas a fita parte-se ... Ha tragedias inti­
mas, aparições inesperadas, quando a luz jorra ... -0 
autor desta Folhinha, entalado entre duas senhoras 
gordas, quando a Policia entra, fica reduzido á triste 
condição de sandwich ... 

Novembro 

Sexta-fe·ra 

Novembro 

f 
l Sabado 

Aparece, nos jornais, o 1.0 episodio do Projecto da 
Nova Lei do Inquilinato. As Forças Vivas, actualmente 
moribundas, reunem em sessão permanente. O Barros 
Carpinteiro compra cem exemplares da Lei ... -0 Ama­
rante, no «Sá da Bandeira», dá-nos o Padre Cura. Se o 
Padre cura, o que vão fazer os medicos, nesta hora tra­
gica de crise? 

A folhinha informa que hoje é o dia de S. Severiano. 
Em Espanha, estaria a Carris em festa, com os electri­
cos embandeirados e os« troleys» iluminados á veneziana. 
No Porto, porem, o dia passa, os electricos passam e a 
chuva não passa,- sem que o Napoleão da C. C. F. P. 
receba um cartão de parabens pelo dia do seu santo, a 
não ser o que, com esta simples noticia, o «Pirolito» lhe 
envia ... 

Novembro 

9 
2.ª fei·a 

Novembro 

8 
Domingo 

Porque a chuva nos surpreendeu dolorosamente, 
abrindo todos os guardas-chuvas, as solas Brockman 
vendem-se como galinha impermeavel.- Não se publicam 
jornais.- Os sapateiros fazem todo o possível por não 
trabalhar.- A 's segundas-feiras é sempre assim. Restos 
de domingo ... restos de preguiça ... A's veze& trabalham 
neste dia, mas só quando estão carecendo de cobres ... 

. 

MAIS CONCURSOS! 

A TABAQUEIRA 
segue as pisB.das da Socie­
dade Nacional de Fosforas 

O <'Xtraordinario <-Xilo alcançado pelo 
Concurso dos Fosforos cl<' Segurança 

Patria , trouxe á superficie deste nosso 
pacalissimo charco 11 beira jardim plan· 
lado, no,·os concursos, por certo desti· 
nados a um sucesso ainda mais evidente. 

Os premios oferecidos até hoje pela 
Sociedade t\acional d<' Fosforos (com 
1'11, nfio confundir), montam já a umas 
C<'nlcna;, <l<' milhar<'S de escudos. E a 
distríbuiçào dos mesmos não se fará es·. 
p<'rar, porquanto, á maioria dos colecio­
nado1·cs, faltam apenas, para a rcalisa­
ção lolal do mapa corográfico ele Por­
tugal & . \ lgarves, os nu meros 32, 23, 
7, 19, .p , 38, 1 ó, 2 1, 24, 1 a J S, 2 5 a 
30, -12 a 53 e· pouco mais. 

• \ florc·sccnlc Companhia ele Tabacos 
1\ T<ihaquei ra ., seguindo as pisadas da 

Sociedade ]\acional de Fosforos (com 
]'] Í , não <'OllÍundir) vai abrir, muito brc­
\ C', um Concurso curiosissimo, com pré· 
mios import;1nles, um predio ainda por 
construir nas . \venidas J\oyas, em Lis­
hoa, ou na \ 'iela dos Gatos, do Porto, 
á escolha; um Ford em segunda mão 
ou uma garrafa de Ponche ,\lbergaria; 
du1entas acçõ<'s do Palacio de Cristal ou 
uma fita para chapcu da Chapelaria Ba­
lisla,-ck. 

1 >ozc mil envolucros de qualquer mar­
ca de cigarros de luxo desta Companhia, 
dão dir('ilo a um numero de habilitação 
ao Sorteio, o qual se realisará na Loteria 
do Xatal do 1942. 

-? ... 

·~--------------------------------------- C:U•• & ~ 



Ai Laiie! IMAGISTER 01xíT] !CONVERSA FIADAI 
• • 

Fomos fclititadissimo! por tl'rmos 
inil'iado no nosso hrilhanh• lwhdomada­
rio ~emanai. que !"ai todas as scn1anas1 a 
indbpensan·l M'cç;io t'l<'gantt'. 

Ht•c(•lwmos pt•rfumadissimos cartlil's 
de senhoras da nossa priml'ira socit•dade, 
(' alguns tamlwm eh• st•nhoras da s<'gun­
da <' da terceira, abraçando-nos (•pistolar­
mentc e envi:rndo-nos sucuk•ntos osculos 
atra\és das suas caligrafias grafologicas e 
um tanto ou quanto ortograficas. 

llole t.im E legante F eminino 

l<egn•ssou da pr;iia ela Corlic·c-ira , 
01H.I~ csh•vc a banhos J\lar·ia, a nossa 
ilustre assinanl<• 1 ). Fulana dos ,\111.0<.>s. 
':\as horns vagas, durantc• a sua ('stada na 
praia, a simpfltil';t ~wnhora <'nlrclrv<\·sc a 
pescar com os S<'US soh1·c•nonws. 

Falccc•u or1l('l11 o inocent<' Sem 
XomC', filho natural do Cone!<' elas Três 
Estr(·las de l~abo, na ocasi;io t•m que o 
iam batisar, na catedral d1• 1.a,·arabos. 

l'or clc-scuido do s,icl'rdote, o pcti1 
caiu clc-ntro da pia batismal. folccC'ndo 
com uma indigcst;io <i<' agua-b<'nta. 

Comparect•ram os bomlwiros que con­
seguiram sahar o rni1ído com o auxilio 
da escada ~ lagy rus. 

O pdiz quando sl' \'iu li\ re da agua, 
exclamou em ,·01 alta: :\;io c·st<•jam 
com maçadas qm• <'li j;í morri. 

Esta fraM• ckspertou um t•ntusiasmo 
delirantt-. 

- . \caba dt• fah•et·r ;ís prc•staçé'>cs sc­
manat•s, o <.:onc<·ituado formaet·utico Ba­
Lalicào Linhaça. n•lt•hn• in\'l'ntor das pi· 
lulas d<' sc·ringa ;1morfo, rcm<'dio cfica1 
cont1·a o~ calos. as hC'motroi<las f' os apa­
relhos da Hadio. 

() fu11c•1·al realison-se 1l<l Palac<• l lotc•I, 
do Bu&»aco, kndo a «apela Silv'cstrC', to­
cado o conh<'cido t;111go, «mamã, com­
pl'a-me um négro». 

O d<"Íunto dançou animadamente com 
a sogra at<- altas lior;1s da madrugada. 

Partiu ontc·m, p<•lo l<·r·ço infcrio1-, 
para Sarilhos ck Cima, a Ex.""' St•nhorn 
D. Obsti'ti·ica Fagundc~. qu<• vai assistir 
ao parlo da S<•nhora \larq1u•1a dos • \ pi'r· 
los ck L" rc·tra. 

. \ distinta partt·ira IP\arn varios fer­
ro!) para fazi"r a t•xlra<.:üo no caso de 
n<>c<·ssidadc. Entre 1•sst•s f(•rros iam o 
fl'rro-quinol, o antonin í1•rro <' o f<'rro o 
t"ào. 

l!lllllll!l!UIJl!IUllllllllllUllJlll lllllllllllJllllllllllllJllllllll11llllllllllll 
Te rças e sex t a s 

SESSÕES CINEMATOGRAFICAS 
PARA OS NOSSOS LEITORES 

Continuam alguns leitoreb a pregun­
tar-<' nós. judiciosamente. continuamoi, 
a responder: 

+ erPorque é que se diz ás crean­
ças que elas vieram de França, e 
nunca da &panha, ltalia, Inglaterra, 
etc ? \«L m grupo de leit9r.1s do «l'i­
rolito»I. 

\'ai resposta sem tardança. 
Seja menina ou peli1, 
hão de sempre \"ir de França, 
porque, leitoras, Paris .. . 

+ «Porque que é costume chamar 
doutor áquele objecto de louça que 
frequenta as mezinhas de cabec,eira e 
anda por debaixo das camas ?» (1\mor­
s inho X.) 

Co'a p regunta, meu amôr, 
não me conformo. Contudo 
vou responder linda flôr : 
E' um al ivio, o Doutor . . . 
\' ocês confiam lhe ludo 
o que tcem de melhor! 

+ «Onde fica aquela parte?» 1Sá) 

:\ prcgunta é de somênos 
importancia, senhor Sá 
e a resposta não demora : 
- Fica pouco 1nais ou n1<'nos 
no sitio onde ,·ocê 'stá 
ou, se não 'stá. Yai agora .. . 

1 Pensamentos, -1 
Pala1·1•as e OhJ"ns 

.l111t#1· 

() .\1nôr (- uma operação bancaria. 
Xa nlinha opinião, porC-111, não c5 na n1u· 
lhcr que <i<'vemos colocar os nos~os 
lundos . .. 

J .\('1"'10 )l,\C.,\1.11 \J•:' 

1\ escala c romática do 1\ m(lr s6 
se emi te com perfe iç;io, d<'pois d;1 '01 
bem colocada . . . 

JC ' l.10 (' \ \f,\tC\ 

O :\ môr Í' agua mole em pedra 
dura. .. Tanto bate, ate' que bota ... 
Tanto racha, até que rocha . . . 

1)1'()1.l'\U\ ' '' \I, 

ln illo lempora, o .\môr era um cai· 
xotc . . . Hoje, o Amôr interc•ssa-mc s1\ 
de vista . . . 

)Chf l> ... \llK\'\U\ 

O . \ môr pas~a. St\ a F ruela fica . 
. \pe~ar disso. fructifica o . \môr . . . 

·"111..C.\R n•: 'Ol /. \ 

.\ minha pro,·erbial casticli1de, imp<'· 
ele-me de pronunciar. ~<'f)ll<'r. c•s-.1 pal;i-
na Í<Íra do lar. . . _ _ -. 

,\K)l,\'\UO l .l-\ \ 

JI c•nC h•ns 1•iedosns 

-Boa noite, Leonor! 
Boa noite, snr. José 1 

Senhor? 
Porque não Ycio ontem? 
Filha, não pude. :\linha irmã pe­

diu-me para ir acompanhá-la a casa duma 
amiga. . . não me deixaram sair . • • 

Xão cstá má mana, a que o senhor 
arranjou ontem! 

O que clit<'S, l.eonorsinha? 
Ou \"OCê cuida que ninguem o Yê? 
) las .. • 
Basta! ,\gora já passa das ma rcas! 

Isto linha de acabar,- c mais va le agora, 
que <1inda (o tC'mpo, do que mais ta rde ... 

l'c-rdfio, l.C'onor. lllas não compreen· 
do a 1·a1iio po rque . . . por uma íatilidade 
qu<• cu lamento, (o certo •.. por uma ra­
z;'10 de familia que me forçou a • •• 

lllentiroso ! ~ l cntiroso ! Cem vezes 
menl i1·oso ! Sua irmã? Pois o senhor at rc­
' ('·se a p6r a hôca na sua ir mã, quando 
houv<'qucm o ,·issc com uma senhora alta .. . 

Pois (:! 
.\lagra? .. . 
Tal qual . . . 
llonitota . . . 
Isso mi'smo! 
llastant<' pintada ..• 
Pois <- 1 

Ora .. :' ora •.. 
-1.conorsinha: Juro-te pela bôa sor­

ll', p<'la frlicidade e pela honra de mi­
nhas irmãs, qu<' não te minto! Tu bem 
salws qul' C'ra incapaz de te íazt-r a me­
nor d!'sconsidC'raç.io, filha !-Pois se lu 
<-s tudo para mim! 

Juras? 
l'<•la h1ia sorte-, p<'la felicidade e 

p<'la honra c11• minhas irmãs, Leonor l 

Sabes q11t· horas são já? <.Juasi uma. 
. \i mC'u )os«! Sahcs tão bem con-

1 er~ar, t• o t<•n;po corrC' tão rap idamente 
con1 uma p<'sstia que se ama! 

:-.:;io « vC'rdaclC'? 
lkm . 1\ tc' amanhã. O papá não de-

V<' ta rda r . 
1\d<•us, l.c·onor. 
1\ ckus, Josc'. 
l ~spt'ra. 

0

L'ma pcr·gu11ta, meu amôr: 
Tu llu:1nlas manas tens' 

Eu, filha? Xc-nhuma . . . 
PREI SATAN 

1111111111111111111111111!1:11111111 u 111111111111111111111111r11111u11111111u11un 
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r rcpara em 10 minulos 
seca em horas 

e dura anos 
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MAR. T l N HEI DA. 
A. uf o Nn frês e1•isodios, consagrado 
aos Julzes da Noite de 11 do eo1•1•t>nte 

G -~ l <' IGIJllAS: 

É-ZÉ-JOÃO- CHICO - MICAELA 

t.º EPISÓDIO 

« . lllf('/111) 

José 
Promêto-te, Micaela, 
hoje Juiz não licarl 

Micaela 

É tudo palavriado 
que eu não posso acreditar! 
Vai comtígo o Zé da Pinta, 
taxado tem de voltar! 

Zé 
Não digais um tal dislate, 
senhora de mau fensarl 
L6 porque hoje S. Martínho, 
ha-de o vinho perturbar 
nossas funcções cerebrais 7 
P'ra que desacreditar 
quem um só copo mal cheio 
é capaz de consolar? 

Micaela 

E' dia de S. Marlinhol 
Basta de tanto palrar! 
Ide lá á vossa vida, 
que por vós fico a orar! 
O vinho é vicio, é pecado 
que Deus não vai perdoar! 

Zé 
Ficai com Deus e com anjos, 
Senhora de mau pensar! 

José 

Até logo, Micaela, 
que 3u não me vou demorar! 

Zé 
Anda d'ahi. Os cole~as 
devem 'star fartos d esp'rarl •.. 

2.º EPISÓDIO 

José 
Escuta, qne o Annandinho 
vai na guitarra tocar! 

Chico 

Nunca tinha vindo a Espinho, 
p'ra vêr, ouvir .. , e •atrombar• l 

Zé 

A •agua-pé• lísboêta 
'té faz um homem miar! 

João 

As castanhas são das boas! 
Fazem as guelas secar 1 

Chico 

Agora, a Eucilía Costa 
o •faduncho• vai-nos darl 

José 

Mais um copo p'r'á socéga. 
Mais outro, p'r'aprecíar 
a D. Maria Alice, 
fadista de bom cantar 1 

Zé 
O S. Martinho onde está? 
Eu q'ria-o cumprimentar! 

João 

Agora, o Julio Proença. 

José 

Outro copo, p'ra escutar 1 

João 

O senhor Filipe Pinto 
é um cantor de pasmar! 

José 

Outro copo p'lo Filipe! 

Chico 

Silenciol que vai cantar! 

Zé 
O Alberto Costa, parece 
que lambem vai começar! 

José 
Outro copo p'lo Alberto, 
- se fie vai gargantearl 
E outro copo pda Hennínia 
cuja voz é de encantar! 
E outro por S. Martínho, 
que é um santo popular! 

3.º EPISÓDIO 

Não laças muito barulho, 
que a tua pode acordar 1 

José 

Aí 1 Se a Micaela acorda 
e me vê,- posso contar 
com um sermão de três horas 
e uma cadeira p'lo ar 1 

Zé 
Tu linhas-lhe prometido 
Juiz, José, não ficar 1, .. 

José 
A ligua-pé era tão boa,., 
Começou a escorregar . .. 
Esta agora 1 O' Zé 1 ~epara 1 
A Mlcaela a roncar 
deitada ali no tapde 71 
O' que tragédia sem par 1 

Micaela 

A agua pé era tão bôa 1 
Começou a escorregar . .. 
0' meu rico S. Martinho 1 
Meu santo particular 1 ... 

'-.,'(11 o ''" ,.,, 
z ..... z. 

l 11111e1•1ue"eels l""'" a 
t'h1trt1 , , 1u11•t1 o f1•lo 
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Para que o vosso estro tenha uma paga 
condigna, para que a vossa musa inspiradora 
receba as benesses dum tão exaustivo traba­
lho, de hoje em diante, todas as semanas, um 
juri, absolutamente idoneo, classificará uma 
glosa em primeiro togar, a qual será devida­
mente assinalada a meio da nossa página. 

Todo o poeta que conseguir quatro pri­
meiras classificações seguidas, ou seis alter­
nadas, receberá um prémio, de cujo valor in­
calculavel no proximo numero daremos nota. 

Ao trabalho 1 poetas de Portugal 1 

Não te quero ver viuva, 
Se um dia casares comigo. 

Rece be mos as seguintes 

GLOS.\S: 

Tu, viuva, com a chuva, 
Faz-te bem falta um peralta 1 
Se me queres, ocupa a falta, 
Não te quero ver viuva. 
Eu sou fino . .. calço luva ..• 
De doçura, sou um figo .. . 
Hti-de ser teu bom amigo, 
Sou um homem de boa paz ... 
Para o futuro, verás, 
Se um dia casares comigo. 

Fica-te que é uma luva 
Essa tua viuvez, 
Deves casar outra vez, 
Não te quero ver viuva. 
Até o sumo da uva, 
Te faz crescer o umbigo. 
Devias chamar um figo 
A'quilo que eu cá sei. 
Parce-me que só t'o darei 

Zl!PHYRO 

Se um dia casares comigo. 
PAN PAN LÁ TULIPI! 

Eu vou comer muita uva 
Para ter força e vigor 
E conseguir teu amor 
Não te quero ver viuva. 
Vou trajar bem, usar luva 
Em prova do q'ue te digo, 
Vou incumbir um amigo 
De pedir a tua mão, 
Será uma consolação 
Se um dia casares comigo. 

Foi numa tarde de chuva 
Que se linou teu marido 
E eu agora compungido, 
Não te quero ver viuva. 
Ele amava o sumo d'uva 
E era tambem meu amigo. 
Por isso crê no que eu digo 
Sem receio e em voz alta: 
Não lhe sentirás a falta 

SOL MAIOR 

Se um dia casares comigo. 
ORAND-Pl!TIT 

Tu és dõce como a uva, 
E's a minha adoração 
E por seres a tentação, 
Não te quero ver viuva. 
E. se agora com a chuva, 
- Ouve lá o que te digo 
Se fõsse viver contigo,, 
Eras capaz de me dar 7 
O que me has-de ofertar, 
Se um dia casares comigo. 

Deixa-me fugir da chu''ª 
Que ela pode-me tolher. 
Eu, Maria, podes crer 
Não te quero ver viuva, 
Trago sempre boa luva; 
Recolho-me em bom abrigo; 
este tempo é inimigo 
Da sa ude, coração 1 

BAR 

Depois me darás raz.io 
Se um dia casares comigo. 

Naquela manhã de chuva, 
No carro da linha dez, 
Murmurei á linda lnez: 

VALl!MO 

Não te quero ver viuva. 
Ela sorri, tira a luva, 
E fazendo um gesto amigo 
Respondeu :-•Olha que p'rigo I• 
S'ele morrer, o cor'nel 
Eu dou-te a patente dele 
Se um dia casares comigo. 

Z~Ml!LLOPP 

.............................. 
Fica tal qual uma luva 
Esse vestido escarlate. 
. . . Pirolito, bate, bate .. 
Não te quero ver viuva. 
Coberta a crepes, á chuva, 
Com pezar de ter sofrido 
A perda do ente querido 71 . . . 
Esse tempo já lá vai, 
E o luto lambem cai 
Se um dia casares comigo. 

MEU RICO FILHO 

Gosto do sumo da uva 
E por ele dava a vida 1 
Mas és tu a preferida, 
Não te quero ver viuva. 
Fica mesmo uma luva 
A minha união contigo 
Desde os pés até ao umbigo .•. 
Eu dou-te uma •coisa bõa• 
E não t'a darei muito á tôa .• 
Se um dia casares comigo. 

Gosto do sumo da uva, 
Mas se bebo, ó anjo meu, 
Podes crêr, e porque eu 
Não te quero ver viuva, 
Faça sol ou faça chuva, 
E' p'ra mim ~rande castigo 
Passar sem o •verde• amigo; 
Por isso, ó minha amada, 
Vamos ter muita lambada 
Se um dia casares comigo. 

KATO 

R. ) • (TON1$CA) 

Moro na quinta da uva 
E como a ti tenho dito 
Já o disse ao •Pirolito• 
Não te quero ver viuva. 
Eu até meti a luva 
Onde foi é que não digo 
Tu lhe chamarias um figo 
Na noite do casamento 
Papár-me-hás num momento 
Se um dia casares comigo. 

MIUDINHO 

A correr perdi uma luva 
E dei um forte trambulhão; 
No meu amõr pensei entJo, 
Não te quero ver viuva. 
Sem te dar um guarda-chuva. 
Nisto uma voz, diz :- amigo 
Eu te livrarei do p'rigo 
Se cumprires o teu dever .• . 
De me vires a pertencer . .• 
Se um dia casares comigo. 

Nilo deves andar á chuva, 
Não quero que tu te molhes, 
Só quero que p'ra mim olhes 
Não te quero ver viuva. 
A fõrma da minha luva 
Te ofereço, como amigo 
Mas repara no que eu digo 
Como ainda estou solteiro 
Não quero morrer primeiro 
Se um dia casares comigo. 

Sl!POL 

CHADOAM 

Como o ceu vertendo" chuva, 
Chorarias sem cessar, 
S'eu morresse, que penar, 
Não te quero ver viuva . 
Antes beber sumo d'uva, 
Ir ao ceu dentro dum figo, 
Vé.r á Milinba o umbigo, 
Gosar do bom e do melhor, 
Do que ir para o major, 
Se um dia casares comigo. 

TORQUA-OUBIRO 

ill tJte (f, CfllU'llfJNfl 

A minha prisão de ventre, 
Dá-me cabo do canastro. 

Avíso aos 
poetas : Só Ferão 
publicadas as glo· 
sas que vierem 
2companbadas do 
sêlo q ne ª" lado 
inserimos. 

..................................................... -"!!-~.~·li 
, .. 



· ·Ã Trinei.e.ira 

'' S LA.V'' 
E' pela sua elegancia, o casaco de 
agasalho e impermeavel necessario 
===== para o inverno==== 

Ili 
tn º\o 11ull~ e a ra •1ne as ouh·1h11uoreas 
100 \o mais duravel que todas as outras 

111 
CASACOS OE GOURO-G ABARDINES 

Sola lngástavel 

(em envelo11e de cô1·) 

lmpermeavel 

leve, elegante 

não escorrega 

.t pllea•se sem ferra· 
menta e sem apren· 

- disagem -

~· m~a em t o~as as iam 
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